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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Enquanto a utopia imagina um mundo 
perfeito e igual, a distopia imagina um mundo 
onde a busca pela perfeição torna a sociedade 
ainda pior. Ambos os pensamentos estão ligados 
com a história humana e sua insatisfação com 
os rumos que a sociedade em que vive segue. 
O pensamento utópico se intensificou após 
a Revolução Industrial, no século XVII, e a 
distopia surgiu no início do século XX, onde a 
esperança por um mundo melhor decaiu. Desde 
então, inúmeros filmes e livros foram produzidos 
abordando e criticando a sociedade através da 
distopia. Com base nisso, surgiu a necessidade 
de se realizar uma pesquisa a fim de identificar 
a estrutura da distopia e sua relação com a 
ideologia. De amostra foram utilizados dois filmes 
contemporâneos: Jogos Vorazes e Divergente. 
A coleta dos dados foi realizada no segundo 
semestre de 2016 e foi realizada através de 
uma minuciosa decupagem de ambos os filmes. 
Com os dados obtidos, foi possível concluir que 
os dois filmes possuem altas amostragens da 

corrente ideológica marxista, porém não como 
forma de doutrinação, mas sim, de crítica social. 
Também se conclui que a distopia nestes filmes 
é um fator fundamental para a realização da 
crítica ideológica proposta. Os dados obtidos 
ajudam não apenas a compreender se há 
ideologias presentes nas produções distópicas, 
mas também para observar que é crescente a 
preocupação com o futuro incerto do mundo em 
que se vive.
PALAVRAS-CHAVE: Ideologia, cinema, crítica 
ideológica, distopia, sétima arte.

IDEOLOGY AND DYSTOPY IN THE POST-
MODERN CINEMA: ANALYSIS OF THE 
HUNGUER GAMES AND DIVERGENT 

FILMS
ABSTRACT: While utopia imagines a perfect 
and equal world, dystopia imagines a world 
where the search for perfection makes society 
even worse. Both thoughts are linked to human 
history and its dissatisfaction with the directions 
that the society in which it lives follows. Utopian 
thinking intensified after the Industrial Revolution 
in the 17th century, and dystopia emerged in the 
early 20th century, where hope for a better world 
declined. Since then, countless films and books 
have been produced addressing and criticizing 
society through dystopia. Based on this, the need 
arose to carry out research in order to identify 
the structure of dystopia and its relationship with 
ideology. Two contemporary films were used as 
samples: Hunger Games and Divergent. Data 
collection was carried out in the second half of 
2016 and was carried out through a thorough 
decoupage of both films. With the data obtained, 
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it was possible to conclude that the two films have high samples of the Marxist ideological 
current, but not as a form of indoctrination, but rather, of social criticism. It is also concluded that 
dystopia in these films is a fundamental factor for the realization of the proposed ideological 
criticism. The data obtained help not only to understand if there are ideologies present in 
dystopian productions, but also to observe that there is growing concern about the uncertain 
future of the world in which we live.
KEYWORDS: Ideology, Cinema, Ideological Criticism, Dystopia, Seventh art.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os primeiros registros históricos indicam que foi na Grécia Antiga, do século V, que 

o arquiteto Hipódamo de Mileto projetou e tentou implantar uma cidade perfeita, geológica 
e socialmente igual. Em escritos de Aristóteles (PETITFILS, 1978. p. 14) encontra-se 
“Hipódamo era o primeiro que [...] apresentou a ideia de uma constituição ideal”.  Também 
Platão, notável filósofo grego, escreveu A República, onde critica o sistema democrático 
ateniense e imagina como seria a sociedade ideal.  Para Savernini (2011, p. 14), esta obra 
foi “[...] precursora do texto utópico, que não se restringia ao romance ficcional, mas incluiria 
tratados filosóficos, sociológicos ou propostas de sociedades ou comunidades ideais”.

Após muitos séculos de pensamento utópico, surgiu um novo conceito: o de distopia. 
Cunhado no século XX, a distopia é a antítese da utopia. Enquanto para uma o mundo pode 
ser perfeito, para outra, o mundo tende a ser cada vez pior.

Em pouco mais de um século desde a origem da distopia, inúmeros filmes e livros 
surgiram utilizando esse conceito para imaginar, profetizar e criticar o futuro da humanidade. 
Por exemplo, umas das primeiras obras distópicas que se conhece se chama The Last 
Man, escrito por Mary Shelley. Também temos A Máquina do Tempo, de H. G. Wells, uma 
profunda crítica ao sistema comunista que permeava a Inglaterra no final do século XIX. No 
cinema, destaca-se a principal obra do expressionismo alemão, Metrópolis, escrito por Tea 
Von Harbou e produzido por Fritz Lang. Já tem tempos atuais, o tema voltou a ser destaque 
no cinema com produções como Jogos Vorazes e Divergente, entre 2012 e 2014.

Observando isso, surgiu o problema da pesquisa: teriam os filmes contemporâneos 
alguma forma de crítica ideológica? A partir disso, foi realizada uma análise para descobrir 
se há ideologia em tais filmes, em que intensidade, quais características observáveis e qual 
sua relação com a distopia. 

Também foram analisados se os atuais filmes podem ser considerados altamente 
ideológicos ou levemente ideológicos, considerando que o seu público é o jovem adulto.

2 | 	UTOPIA, DISTOPIA E OS MOVIMENTOS SOCIAIS IDEOLÓGICOS
Por muitos séculos o pensamento utópico não passou de uma abstração das 

mentes dos filósofos e críticos. Conforme aponta Secco (apud SILVA, 2003, p. 2), “[...] 
o pensamento utópico é o que impede a estagnação cultural. A utopia é a exploração de 
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novas possibilidades e vontade humanas por via da oposição da imaginação à necessidade 
do que existe [...].” De forma similar, Mannhein (1976, p. 66) diz que a utopia “[...] reflete 
a descoberta [...] de que certos grupos oprimidos estão intelectualmente tão firmemente 
interessados na destruição e na transformação de uma dada condição da sociedade que 
[...] somente veem na situação os elementos que tendem a negá-la.”.

Foi apenas no século XIV que um advogado humanista inglês cunhou o termo 
“utopia”. Thomas More, nascido em 1478 d. C, inconformado com as leis cada vez mais 
rígidas do rei Henrique VIII, escreveu uma obra literária onde um viajante acaba encontrando 
uma ilha por nome de Utopia, onde o sistema de governo era tão perfeito e a sociedade tão 
estável que se opunha a qualquer forma de sociedade real já existente. A utopia de More 
é caracterizada como “[...] algo que não seja realizável, longe da realidade experienciarl, 
irreal [...]” (OLIVEIRA DE PAULA, 2008, p. 17). Para Walter (2011, p. 10), “Esta crítica ao 
capitalismo agrário explica a grande atração de autores marxista a More, e muitos outros o 
consideram o precursor”.

Depois de More, surgiram outras obras literárias com os mesmos princípios, porém 
fazendo críticas ao momento em que a sociedade se encontrava naquele período.  Mas 
a utopia até então ficcional ganhou espaço na esfera sociopolítica dos países europeus, 
que enfrentavam grandes mudanças sociais e industriais. Surgiam então os primeiros 
movimentos socialistas.

2.1	 Socialismo utópico e socialismo científico
Essas teorias surgiram no final do século XVIII, quando o capitalismo ganhava 

cada vez mais força, e tornava a desigualdade social e econômica cada vez maior. No 
socialismo, a sociedade se baseia no bem comum e não no bem privado. Para a teoria 
socialista, para a sociedade ser perfeita, todo mundo tem que ter as mesmas condições e 
usufruir dos mesmos recursos, sem acúmulo ou posse.

Porém, o debate político socialista encontrou grandes barreiras, já que os nobres 
e ricos não aceitaram aderir ao ideal. Assim, surgiram também os primeiros sindicatos de 
trabalhadores. O primeiro deles foi o Workin Men’s Association, em 1836 na Inglaterra 
(RUSS, 1991).

O socialismo ganhava cada vez mais adeptos, e três deles são hoje reconhecidos 
como os precursores de tentar implantar o socialismo de forma real. Henri de Saint-Simon, 
francês, era de classe média e criticou arduamente o liberalismo econômico de seu país. 
Escreveu em 1802 uma narrativa utópica denominada Lettre d’um habitant de Genéve 
à ses contemporaints (WALTER, 2011). Continuou criticando o sistema e conquistou 
inúmeros seguidores de seus pensamentos. Formulou uma teoria onde unia a propriedade 
privada com planejamento centralizado. Mesmo anos após sua morte, seus seguidores 
continuavam pregando as ideias de Saint-Simon. Mas sem um meio efetivo de implantar na 
sociedade, a teoria acabou sendo abandonada e esquecida (WALTER, 2011).
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Charles Fourier, socialista francês, nascido em 1772, é tido como o pai do 
cooperativismo. Desde muito jovem trabalhava, porém desprezava o comércio e por isso 
resolveu ir para o exército. Com a morte do seu pai, assumiu os negócios da família. 
Foi preso durante o governo de Robspierre, o que serviu de fagulha para sua aversão 
à Revolução Francesa. Fourier “[...] mostrou sem piedade a miséria material e moral do 
mundo burguês.” (PETITFILS, 1978, p. 68)

Publicou inúmeros artigos criticando o sistema social da França e com isso ganhou 
vários adeptos de suas ideias. Foi então que ele teve a ideia mais promissora de todas: 
construir uma associação de indivíduos. A estrutura ficou conhecida como Falange. 

Cada Falange se situaria em um Falanstério, que seriam cooperativas onde 
produtores industriais, agrícolas e trabalhadores produziriam juntos. Cada 
trabalhador iria produzir o que quisesse, e o trabalho passaria a ser visto 
como algo bom, mas que cada um ganharia conforme a sua participação e a 
sua função. (MYNAYEV, 1967, p. 24-25)

Nas Falanges, cada indivíduo teria posse de um edifício comum denominado 
falanstério, onde viveriam em harmonia com as demais pessoas. As falanges comportariam 
aproximadamente 1620 pessoas e todas viveram compartilhando de espaços e bens em 
comum. Para Fourier, utilizando este sistema, em poucos anos as desigualdades sociais 
seriam extintas e a sociedade então seria libertada de sua opressão. Entretanto, o projeto 
de Fourier não foi bem visto pelos nobres e consequentemente não ganhou os patrocínios 
necessários para sua implementação.

Robert Owen nasceu no País de Gales em 1771 e era de origem pobre. Possuía 
uma inteligência acima do normal, começou a trabalhar aos 10 anos e aos 19 anos era 
diretor de produção em Manchester. Aos 29 anos, se tornou proprietário de quatro fiações 
de algodão. 

Ao notar que em suas fábricas haviam muitas crianças trabalhando, começou a 
buscar meios de melhorar e mudar a situação. Foi assim que ele teve a ideia de implantar um 
sistema diferente em suas fábricas. Cada uma delas seria composta por 28 trabalhadores, 
e todos eles poderiam usufruir dos bens produzidos pelas fábricas. Em cinco anos, seu 
sistema já havia crescido consideravelmente, tendo diversas cooperativas espalhadas pelo 
país. Diante disso, sofreu inúmeras críticas e manifestações oposicionistas. Com isso, as 
cooperativas começaram a entrar em declínio, levando-o a adotar novamente o sistema 
vigente de trabalho.

Dois outros teóricos socialistas criticaram as falhas de Owen, Fourier e Saint-Simon 
e os denominaram como socialistas utópicos. Karl Marx e Friedrich Engels fundaram outra 
corrente, o socialismo científico. Esta corrente mostraria o caminho efetivo para implantar 
o sistema na sociedade.

O socialismo científico analisa criticamente a estrutura social e explana como o 
movimento operário deveria ser organizar e se manifestar, lutando pelos ideais corretos e 
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ocasionando uma nova revolução. Para eles, a solução estaria em toda a classe proletária 
(BARROS, 2010):

A classe operária tem essa missão por três motivos: a) primeiro, porque 
constituem a classe mais explorada da sociedade; b) segundo, porque em 
virtude da sua função na produção, estão ligados ao futuro da sociedade 
em seu conjunto; c) terceiro, porque constituem a maioria esmagadora da 
sociedade, ao contrário da insignificante minoria burguesa exploradora; 
(MYNAYEV, 1967, 43- 47)

Conforme aponta Walter (2011, p. 58), “Pela primeira vez na história da humanidade 
surge a possibilidade de oferecer a todos os indivíduos uma sociedade que acolhe, sustenta 
e satisfaz completamente as necessidades físicas e materiais”. Sendo a doutrina socialista 
mais eficiente, ela se espalhou por toda a Europa, e deu origem a duas outras correntes: a 
comunista e a anarquista.

Entretanto, os países que aplicaram a ideologia marxista começaram a declinar a 
partir de 1990. Atualmente, apenas Cuba, Vietnã, Coreia do Norte e China possuem o 
sistema marxista / comunista em funcionamento.

2.2	 Conceitos de distopia
Enquanto o mundo tentava implantar sistemas socialistas e comunistas, John 

Stuart Mill e Greg Webber, membros do parlamento inglês, em 1988, cunharam o termo 
“distopia” ao se referirem a uma sociedade ou idealização de uma sociedade que seria 
demasiadamente má para ser praticada (MILL apud OXFORD, 1989). Para Jacoby (2007), 
a distopias são completamente lógicas, consequências viáveis de tais utopias. Para o autor, 
uma sociedade distópica passaria a existir a partir da tentativa de transformá-la em utópica.

Para Fogg (apud KOPP, 2013), uma distopia apresentaria três características 
essências: a transformação da natureza, onde se mostra destruída, obliterada ou 
tecnologicamente irreconhecível; a manipulação da sociedade, onde se submeterá ao ritmo 
e ordens demandadas pela elite técnico-científica; e o indivíduo manipulado, onde o ser 
humano perde sua identidade individual, sua capacidade de decidir por si próprio e acaba 
acompanhando as decisões que lhe são impostas.

Paralelamente ao pensamento distópico, encontra-se ideologias que pregam 
praticamente as mesmas características. A principal delas é a marxista, que também afirma 
existir uma alienação do indivíduo. 

2.3	 Ideologia: Marx e Zizek
A Ideologia é a ciência das ideias e surgiu através dos estudos de Destutt de Tracy 

em seu livro Élements d’Idélogie. Segundo a teoria de Tracy, era impossível ao ser humano 
conhecer a verdadeira natureza das coisas; poderia apenas conhecer a ideia formada a 
partir das sensações que elas nos despertam (THOMPSON, 1990). Assim Tracy nomeu 
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essa nova disciplina juntando os termos gregos ideo e logos, significando “estudo da mente”. 
Porém o termo ganhou um novo significado quando Napoleão Bonaparte aplicou um golpe 
de Estado. Napoleão acusou as ideias de Tracy como abstratas e como manipuladoras. De 
Tracy foi acusado de conspiração contra o governo. A ideologia ganhou então o sentido de 
‘subversão do pensamento” (THOMPSON, 1995; CHAUÍ, 1980).

Diversos outros estudiosos buscaram compreender o real significado de “ideologia”, 
mas nunca chegaram a um consenso. Augusto Comte, por exemplo, relaciona a ideologia 
com a evolução do espírito humano. Para Marx, a ideologia aliena os indivíduos e os faz 
acreditar em ideias imaginárias.

Para Marx (apud THOMPSON, 1995, p. 51) a ideologia é “[...] uma doutrina teórica 
e uma atividade que olha erroneamente as ideias como autônomas e eficazes e que não 
consegue compreender as condições reais e as características da vida sócio-histórica”. Em 
sua visão, a ideologia se fundamente em três aspectos: a mente humana é condicionada 
pelo meio material, pela divisão e transformação do trabalho e pelo estudo científico 
socio-histórico do mundo (MELLO, 1980). Anos mais tarde, Marx revisa esses conceitos 
e dá à ideologia um significado mais obscuro. Nesta nova visão, a ideologia serve como 
instrumento de dominação social, e seria causa principal da luta de classes (MELO, 1980; 
ARANHA E MARTINS, 2003). Em outras palavras, a ideologia dominante resultaria na 
exploração econômica, na alienação individual e na constante luta de classes entre os 
burgueses (ricos e nobres) e proletários (trabalhadores, artistas e todos abaixo da classe 
alta).

Já para filósofo contemporâneo Slavoj Zizek, o conceito de ideologia proposto por 
Marx já não se aplica mais nos dias atuais.  Segundo ele, atualmente temos consciência de 
como a ideologia funciona e opera na sociedade, o que então anula a completa alienação 
do indivíduo. Porém, como a ideologia provém das classes dominantes, acabamos por 
aceita-la como algo normal. Isso compõem o que Zizek chama de cinismo ou razão cínica 
(DE BARROS, 2014). 

Outro significado que Zizek dá ao reinterpretar a ideologia é a do chamado “grande 
outro”. Em princípio, esse conceito foi teorizado por Lacan, ao dizer que tudo o que fazemos 
é em função de algo além de nossa compreensão. (ZIZEK, 2001). 

Porém, para Zizek não existe este “grande outro”, trazendo para o indivíduo a total 
responsabilidade de suas ações. Como o próprio autor cita, “[...] já que o Inconsciente é o 
discurso do Outro, então não sou responsável por suas formações, pois é o Outro que fala 
através de mim, sou apenas seu instrumento” (ZIZEK, 2010). Ao dizer isso, Zizek nos quer 
dizer que o Outro não existe, mas é utilizado com válvula de escape.

2.4	 Cinema como meio ideológico
Segundo Althusser (MARQUES, 2008; ALTHUSSER, 1970; MELO, 1980), o Estado 

utiliza de algumas ferramentas para manter o controle sobre a sociedade. O autor chama 
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esses meios de dominação como Aparelhos Ideológicos do Estado. Esses AIEs se dividem 
em várias categorias, tais como religiosa, escolar, familiar, jurídica, política, sindical e 
informativa. Entre as AIEs informativas, estão os meios de comunicação e entretenimento. 
O Cinema está entre estes meios.

O Cinema foi criado inicialmente pelos irmãos Lumiére, como expoente de uma nova 
forma de arte. Conforme foi se desenvolvendo, deu espaço para contar histórias, divertir o 
público, informar, e também de alienar. Exemplo disso é a utilização do Cinema durante o 
regime nazista. Hittler utilizou o Cinema para manipular judeus e outras etnias não alemãs 
a irem para os campos de concentração, com a promessa de serem campos de trabalho e 
de vida boa. Também pelo Cinema, conforme aponta Pereira (2013), Hittler foi tratado como 
herói e salvador da Alemanha. 

Em contrapartida, também se observa a utilização do Cinema nos Estados Unidos, 
como forma de doutrinar os países aliados da América e opositores ao regime nazista 
de que este ditador era perigoso e que deveria ser confrontado e derrubado do poder. 
Exemplo disso é o filme O Grande Ditador, de Chaplin, onde o ator satiriza e ridiculariza o 
regime alemão (REBOUÇAS, 2015). Também alguns desenhos animados da Warner Bross 
tiveram o nazismo em suas pautas de produções (DIAS, 2005).

Em 1941, o cinema americano intensificou sua oposição ao nazismo, tendo diversas 
produções animadas produzidas pelo estúdio Disney, como por exemplo alguns episódios 
de Pato Donald (DUARTE, 2012).

3 | 	TRAJETÓRIA METODOLÓGICA
Esta pesquisa apresentou características descritivas, qualitativas e quantitativas. 

Como objeto de estudo, escolheu-se os filmes Jogos Vorazes, produzido por Gary Ross 
e baseado no livro de Suzanne Collins, e Divergente produzido por Neil Burger e também 
baseado em um livro, de autoria de Veronica Ross. Jogos Vorazes foi produzido em 2012 
e Divergente em 2014.

A coleta dos dados e análise dos filmes foi feita entre os meses agosto e novembro 
de 2016, e foi feita através da decupagem individual das cenas de cada um dos filmes. 
Para isso, utilizou-se escala Likert para classificação ideológica e também a observação 
das principais características das correntes marxistas e zizekiana. Por fim, também foi 
analisado as três características distópicas que Fogg menciona serem o pilar do gênero.

A pesquisa utilizou de dois recursos: referencial teórico e investigação para atender 
ao problema da pesquisa. No referencial teórico encontrou-se o embasamento e as 
características a serem analisadas nos objetos. Na investigação, foi analisado cena por 
cena de ambos os filmes, a fim de encontrar vestígios de tais dados, ou mesmo a ausência 
deles.

A escala Likert utilizada seguiu o seguinte modelo:
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NÃO 
IDEOLÓGICO

POUCO 
IDEOLÓGICO IDEOLÓGICO BASTANTE 

IDEOLÓGICO
ALTAMENTE 
IDEOLÓGICO

0% a 15% da 
cena

16% a 29% da 
cena

30% a 50% da 
cena

51% a 75% da 
cena

76% a 100% da 
cena

Quadro 01 – Escala Likert

Fonte: o autor

Das correntes ideológicas utilizadas como base, foram extraídas as principais 
características:

CORRENTE IDEOLÓGICA CARACTERÍTSICAS 

Marxista
luta de classes

alienação do indivíduo
exploração econômica

Zizekiana razão cínica
grande outro

Quadro 02 – Características ideológicas

Fonte: o autor

Já para a classificação distópica, utilizou-se os conceitos apresentados por Fogg:

Transformação da natureza Manipulação da sociedade Alienação do indivíduo

Quadro 03 – Características Distópicas

Fonte: o autor

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A análise de ambos os filmes ocorreu da seguinte forma: primeiro foram analisadas 

quantas cenas os filmes possuíam. Após isso, foi observado em quantas cenas apareciam 
algum tipo de discurso ideológico. Assim obteve-se:



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 17 207

JOGOS VORAZES DIVERGENTE

161 cenas 211 cenas

53 cenas ideológicas 42 cenas ideológicas

108 cenas não ideológicas 169 cenas não ideológicas

Quadro 04 – Decupagem dos filmes

Fonte: o autor

Isso quer dizer que, do filme Jogos Vorazes, apenas 32,92% das cenas totais 
apresentam alguma relevância ideológica, enquanto 63,60% são cenas sem nenhum 
conceito ideológico analisável para esta pesquisa. Isso significa que, das 2h23m de 
duração do filme, apenas 36,40% do seu tempo transmite ideologias para o expectador, 
caracterizando o filme como pouco ideológico.

Já o filme Divergente, nota-se uma diferença ainda maior: 19,90% apenas de cenas 
com conteúdo ideológico, enquanto 80,10% não apresentam nenhum conceito analisável 
nesta pesquisa. Em outras palavras, das 2h19m de duração, menos de 25% do tempo 
exposto em sala transmite qualquer ideológica ao público.

Após determinado quais cenas possuíam ideologia, foi aplicado a escala Likert para 
saber em qual intensidade ela aparecia. Assim, obteve-se:

JOGOS VORAZES DIVERGENTE

18 cenas com ideologia mediana 16 cenas com pouca ideologia

14 cenas com pouca ideologia 17 cenas com pouca ideologia 

12 cenas com alta ideologia 6 cenas com alta ideologia

9 cenas totalmente ideológicas 3 cenas totalmente ideológicas

Quadro 05 – Nível ideológico das cenas

Fonte: o autor

Em ambos os filmes se nota que é mais predominante cenas com bem pouca 
ideologia expressa, e poucas cenas totalmente ideológicas. Entretanto, em Jogos Vorazes, 
as cenas com altos índices ideológicos tendem a ser de duas a três vezes mais frequentes 
que no filme Divergente. Isso representa um total de 17% de cenas totalmente ideológicas 
em Jogos Vorazes, e um total de 7,6% de cenas totalmente ideológicas em Divergente.
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O passo seguinte foi determinar a corrente ideológica presente nas cenas 
ideológicas. O resultado foi esse:

IDEOLOGIA JOGOS VORAZES DIVERGENTE

Marxista 37 cenas 17 cenas
Zizekiana 11 cenas 12 cenas

Ambas 5 cenas 13 cenas

Quadro 06 – Predominância das correntes ideológicas nas cenas

Fonte: o autor

Pode-se concluir que a corrente ideológica predominante no filme Jogos Vorazes 
é a marxista, o que está de acordo com a narrativa, já que ela nitidamente representa a 
clássica luta de classes entre proletariado (representado pelos concorrentes dos jogos) e 
os burgueses (representado pela Capital e seu governante totalitário). As ideias marxistas 
permeiam por 69,81% das cenas ideológicas. Já em Divergente, novamente o resultado 
é bem menos intenso, onde nota-se que também há maior predominância da corrente 
marxista, porém, com percentual um pouco maior do que a de Zizek. Isso condiz com a 
narrativa do filme, já que mesmo a sociedade sendo manipulada e o indivíduo estando 
alienado, eles possuem compreensão disso e mesmo assim preferem viver dessa forma 
(razão cínica) em prol do bem da sociedade (grande outro). Em números, as cenas com 
ideais marxistas apresentam um total de 40,47% das cenas ideológicas. 

Após saber isso, foi observado a presença das características ideológicas citadas 
anteriormente. Obteve-se o seguinte resultado:

CARACTERÍSTICA JOGOS VORAZES DIVEGENTE

Alienação 17 vezes 17 vezes
Luta de classes 21 vezes 14 vezes

Exploração econômica 19 vezes 1 vez
Razão cínica 10 vezes 9 vezes
Grande outro 8 vezes 16 vezes

Quadro 07 – Características ideológicas

Fonte: o autor

Através desse resultado, infere-se que a luta de classes é a característica mais 
notável e impactante de Jogos Vorazes, o que novamente condiz com a estrutura da 
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narrativa. Logo em seguida, vem a exploração econômica, no filme representada pela 
deterioração e péssimas condições de vida nos distritos, em contraponto ao luxo e fartura 
que há na Capital. Por fim, a alienação do indivíduo, que sabe da manipulação, porém 
não vê meios de acabar com ela. Já no filme Divergente, novamente a situação se mostra 
menos impactante, ainda que a alienação do indivíduo seja a característica predominante. 
Porém, como se pode observar, o grande outro tem uma frequência praticamente idêntica 
à da alienação, o que condiz com a narrativa do filme, onde os personagens mesmo sendo 
alienados ao sistema, concordam que o fazem em prol da paz e a estabilidade social.

Finalizado a classificação ideológica das cenas, buscou-se analisar a presença 
das características distópicas nas cento e sessenta e uma cenas do filme. Obteve-se os 
seguintes dados:

CARACTERÍSTICA JOGOS VORAZES DIVERGENTE

Transformação da natureza 8 vezes 5 vezes

Sociedade manipulada 17 vezes 9 vezes

Alienação do indivíduo 23 vezes 29 vezes

Quadro 08 – Características distópicas

Fonte: o autor

Nota-se que, em ambos os filmes, a transformação da natureza não é tão recorrente, 
servindo apenas como plano de fundo para o desenvolvimento da narrativa. Já a alienação 
do indivíduo é a característica distópica mais predominante em ambos os filmes. Isso prova 
que ambas as produções são sim do gênero distópico e ambas trazem o foco do problema 
social ao indivíduo, peça fundamental para o funcionamento do todo e responsável pelas 
transformações que ocorrem na sociedade em que vive. Também se pode concluir que tanto 
na distopia quanto na ideologia, o indivíduo se mostra fortemente manipulado, provando 
então que distopia e ideologia possuem uma relação íntima em seu modo de ver o mundo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabe-se que o cinema é uma importante ferramenta de disseminação ideológica, 

pois o público geralmente está passivo à mensagem que é transmitida, facilitando assim 
sua absorção. Com isso, a pesquisa procurou responder se os filmes contemporâneos 
e direcionados ao público jovem-adulto possuíam algum índice ideológico e em quais 
quantidades esses índices se manifestavam.
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Como resultado, verificou-se que ambos os filmes possuem características 
ideológicas condizentes com suas narrativas, porém refuta-se a ideia inicial de que ambos 
apresentariam a mesma estrutura. Ao comparar-se os resultados obtidos nos dois filmes, 
nota-se que há uma grande diferença de narrativa, estrutura e modo como os conceitos 
são explorados, ainda que a base para ambos seja a mesma. Em Jogos Vorazes, a 
desigualdade social é muito mais forte e explícita, servindo inclusive de crítica social ao 
modelo econômico capitalista. Já em Divergente, nota-se que a alienação das pessoas é 
mais presente, já que são desde a escola ensinadas a não enfrentarem o sistema, nem 
mesmo tentar muda-lo. Além disso, todos temem os chamados “divergentes” pois eles 
trariam a ruptura da estabilidade aparente e pacífica que a sociedade obteve.

Com efeito, as conclusões obtidas pelas análises deixam claras que a narrativa 
distópica é terreno bastante promissor e abrangente para exploração de críticas sociais, 
e que este método aqui apresentado pode ser utilizado inclusive para analisar diversos 
outros filmes do gênero, sejam eles clássicos (como Blade Runner ou 1984) ou modernos. 
Assim, é possível dizer que esta pesquisa favorece a compressão da ideologia distópica e 
dá sinais para inúmeras outras formas de se analisar estes filmes.

Também com a análise é possível dizer que os filmes pós-modernos apresentam sim 
ideologias, porém em teor bem mais brando do que se imaginava. Isso pode ser justificado 
devido ao público o qual são direcionados: jovens e adolescentes. Estes tipos de filmes se 
mostram eficazes em começar a tornar esse público mais moderno a se tornar crítico cada 
vez mais cedo.
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